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Reajustes  nas  escolas 
do  ABC  serão  de  até  10% 

Educação.  Associação  das  Escolas  Particulares  da  região  estima  para  o  ano  que  vem  aumento  nas  mensalidades  bem  maior 
que  a  inflação  acumulada,  cerca  de  5%-  Justificativa  é  investimento  nas  escolas.  Aumento  para  professores  não  foi  definido  pág. 02 


CALAMIDADE  NO  INTERIOR 

Tornado  atingiu  Taquarituba  a  mais  de  100  km/h  deixando 
2  mortos,  64  feridos  e  cerca  de  150  desabrigados  pag  os 


O  que  restou  do  ginásio  de  esportes  de  Taquarituba,  completamente  destruído  pelo  tornado;  prefeito  decretou  estado  de  calamidade  1  vagno  costa/reuters 


Aids  recua  33% 
em  11  anos  em 
todo  o  mwido 

Reiatório  da  Unaids  mostra  significativa 
redução  no  contágio;  número  de 
óbitos  também  diminuiu  pág.o? 

Crítica  à  espionagem 
deve  marcar  discurso 
de  Dilma  na  ONU 

Será  a  primeira  vez  que  a  presidente 
irá  tocar  no  assunto  desde  que 
cancelou  visita  a  Obama  rácog 

Exército  afirma  que 
situação  no  Quénia 
está  sob  controle 

Informação  divulgada  peio  Twitter  diz 
que  buscas  continuam  no  shopping 
atacado  por  extremistas   pág.  oe 
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Mensalidades  subirão  até 
10%  em  2014  na  região 


Olho  no  bolso.  Estimativa  de  reajuste  da  Associação  das  Escolas 
Particulares  do  ABC  está  acima  da  inflação  prevista  para  o  ano 


Estudar  em  escola  particu- 
lar no  ABC  ficará  mais  ca- 
ro no  próximo  ano.  A  men- 
salidade deve  subir  de  9%  a 
10%.  A  estimativa  é  feita  pe- 
la Aesp  (Associação  das  Es- 
colas Particulares  do  ABC). 

Cada  escola  possui  au- 
tonomia para  determinar 
o  próprio  reajuste.  "A  reco- 
mendação é  de  que  as  insti- 
tuições que  alterarem  o  va- 
lor apresentem  aos  pais  até 
o  fim  do  ano  as  justificati- 
vas para  tal  mudança",  ex- 
plica a  presidente  da  Aesp, 


"O  valor  do  reajuste  da 
mensalidade  dependerá 
dos  investimentos  feitos 
durante  o  ano  por  cada 
instituição  de  ensino" 

VALDINÉIA  CAVALARO,  PRESIDENTE  DA  AESP 

Valdinéia  Cavalar  o. 

O  aumento  da  mensali- 
dade está  abaixo  do  reajus- 
te anunciado  para  este  ano, 
de  até  12%.  Mesmo  assim,  a 
estimativa  para  2014  ficará 


novamente  acima  da  infla- 
ção anual  projetada.  A  pre- 
visão é  de  que  2013  termi- 
ne com  índice  de  5,81%,  de 
acordo  com  o  cálculo  ofi- 
cial, do  Banco  Central. 

Já  o  aumento  salarial  dos 
professores  para  o  próxi- 
mo ano  ainda  não  foi  defini- 
do. "Está  em  tratativa  com 
os  sindicatos  responsáveis", 
disse  Valdinéia,  que  ressalta 
que  a  folha  de  pagamento 
destes  profissionais  é  o  que 
traz  mais  custo  para  as  esco- 
las. ®  METRO  ABC 


Bons  pagadores 


ABC  tem 
a  menor 
inadímplência 


A  inadimplência  nas  esco- 
las particulares  do  ABC  é 
a  menor  do  Estado.  O  índi- 
ce é  de  cerca  de  5%.  Segun- 
do o  Sieeesp  (Sindicato  dos 
Estabelecimentos  de  Ensi- 
no no  Estado  de  São  Pau- 
lo), o  valor  está  abaixo  da 
média  estadual,  estimada 


em  8%.  No  ano  passado,  a 
taxa  da  região  foi  de  2,2% 
e  a  de  São  Paulo,  de  7%.  Pa- 
ra a  presidente  da  Aesp, 
Valdinéia  Cavalaro,  o  ín- 
dice é  reflexo  do  diálogo 
que  a  instituição  tem  com 
os  pais.  "Além  da  partici- 
pação e  o  interesse  da  fa- 
mília, a  região  possui  bons 
indicadores  económicos 
que  a  ajudam  a  manter  pe- 
lo segundo  ano  consecuti- 
vo o  nível  abaixo  da  média 
do  Estado",  ressalta. 

#  METRO  ABC 


J 


Confusão 


Bolsonaro 
^  agride 
deputado 

A  visita  de  representantes 
da  Comissão  da  Verdade 

ontem  à  sede  do  i2 
Batalhão  do  Exército,  no 
Rio  de  Janiero,  terminou 
em  bate-boca  e  agressões. 
O  deputado  Jair  Bolsonaro 
(PP-RJ)deuumsocono 
senador  Randolfe 
Rodrigues  (PSOL-AP) ,  que 
revidou  com  uryi  empurrão. 


Cotações 

1.1 

Dólar 

-0,81% 
(R$  2,20) 

Bovespa 

+  0,91% 
(54.602  pts) 

Euro 

-0,33% 
(R$  2,97) 

Selic 

(9%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Diadema 

Região  1 

PM  fecha  bingo  e 

Grupo  faz 

Detran  seleciona 

apreende  41 

arrastão  em 

50  examinadores 

caças-  níqueis 

restaurante 

de  trânsito 

A  Polícia  Militar  fechou 
na  madrugada  de  sábado 
imóvel  que  funcionava 
como  bingo  clandestino 
na  rua  Independência, 
no  Centro  de  Diadema. 
Foram  apreendidas  41 
máquinas  de  jogos  de 
azar.  Os  policiais  encon- 
traram 11  apostadores 
no  local,  que  foram  libe- 
rados.     METRO  ABC 

Quatro  assaltantes 
fizeram  arrastão  no 
sábado  em  restaurante 
no  Parque  Erasmo 
Assunção,  em  Santo 
André.  Roubaram 
celulares,  carteiras, 
bolsas  e  bíblia  dos 
clientes.  Segundo  a 
Polícia  Civil,  0  grupo 
fez  outros  assaltos  no 
mesmo  dia.    metro  abc 

Estão  abertas  as 
inscrições  para  a 
seleçãode  50 
examinadores  de 
trânsito  para  o  ABC. 
Os  interessados  podem 
se  candidatar  até  o  dia 
25  de  outubro  pelo  site 
www.detran.sp.gov.br. 
A  remuneração 
mensal  pode  chegar  a 

R$4.000.  ©METRO ABC 

Briga.  Homem  é  suspeito 
de  atear  fogo  em  mulher 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.abc@metrojornal.com.br 
011/3528-8520 

COMERCIAL:  01 1/4122-0501 


O  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  Épublicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre,  ABC,  Santos  e 
Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


Um  homem  é  suspeito  de 
atear  fogo  na  própria  mu- 
lher, na  casa  onde  mo- 
ravam, no  bairro  Monta- 
nhão,  em  São  Bernardo.  O 
crime  aconteceu  por  volta 
das  5h30  de  ontem. 

O  Corpo  de  Bombeiros 
foi  acionado,  primeiramen- 
te, para  atender  a  uma  ocor- 
rência de  incêndio  em  uma 
residência. 

Quando  a  equipe  chegou 
ao  local,  foi  informada  de 
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que  um  homem  havia  discu- 
tido com  a  esposa  e,  em  se- 
guida, ateado  fogo  no  corpo 
dela.  O  suspeito  fugiu  após 
o  crime. 

A  vítima  foi  levada  ao 
Hospital  Geral  de  Vila  Pen- 
teado, na  capital,  e  socorri- 
da em  estado  grave. 

Policiais  militares  reali- 
zaram várias  buscas  duran- 
te o  dia  na  tentativa  de  en- 
contrar o  homem. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  rua  Tabapuã,  8l,  142 
andar,  Itaim,  CEP  04533-010,  São  Paulo, 
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Localizado  na  valorizada  avenida  Presidente  Kennedy,  espaço  poderá  sediar  no  futuro  equipamento  voltado  para  a  área  da  educação  i  fotos:andré  americo/metro  abc 


Galpão  incendiado  tem 
futuro  indefinido  em  SCS 

O  que  será?  Prefeitura  ainda  não  determinou  quai  destinação  dará  ao  terreno  onde 
funcionava  depósito  municipal  Imóvei  pegou  fogo  e  teve  de  ser  demolido.  Espaço  tem 
sido  utilizado  como  estacionamento  e  oficina.  Acidente  completa  hoje  um  ano 


A  Prefeitura  de  São  Caeta- 
no ainda  não  sabe  qual  des- 
tinação dará  ao  terreno  on- 
de fúncionava  o  complexo 
de  serviços  públicos  que  pe- 
gou fogo  há  um  ano  e  teve 
de  ser  demolido. 

Localizado  na  avenida 
Presidente  Kennedy,  o  espa- 
ço de  5.000  metros  quadra- 
dos foi  parcialmente  des- 
truído por  incêndio  em  24 
de  setembro  de  2012. 

No  terreno  estavam  ins- 
talados a  Secretaria  de  Ser- 
viços Urbanos  e  o  almoxari- 
fado Central,  que  abastecia 


unidades  de  saúde  e  distri- 
buía a  merenda  servida  nas 
escolas.  O  local  também 
guardava  parte  do  mobiliá- 
rio do  município  e  o  esto- 
que de  peças  para  manuten- 
ção da  frota. 

O  governo  Paulo  Pinheiro 
(PMDB)  admite  que  "ainda 
não  existe  projeto  definido 
para  a  destinação  do  local", 
mas  que  estuda  construir  ali 
"um  equipamento  público 
voltado  para  a  educação". 

Em  região  valorizada  da 
cidade,  a  área  tem  sido  uti- 
lizada atualmente  como  es- 


tacionamento para  veículos 
da  prefeitura  e  também  ser- 
ve de  oficina  da  Secretaria 
de  Serviços  Urbanos. 

Logo  após  o  incêndio,  a 
repartição,  onde  trabalha- 
vam 100  funcionários,  foi 
desocupada.  O  fogo  con- 
sumiu, direta  ou  indireta- 
mente,  quase  metade  da 
construção.  A  demolição  co- 
meçou em  dezembro. 

Procurado  pelo  Metro 
ABC,  o  Corpo  de  Bombei- 
ros não  informou  o  resulta- 
do da  perícia  sobre  as  cau- 
sas do  incêndio.  ®  metro  abc 


5.000 

metros  quadrados  tem  a  área 
pública  onde  funcionava  o 
galpão,  na  avenida  Kennedy 


R$  74,5 

mil  foram  gastos  para  demolir 
a  estrutura  do  depósito, 
comprometida  pelas  chamas 


Greve  dos  bancos.  Sobe 
para  147  o  número  de 
agências  fechadas 


Paralisação  segue  por  tempo  indeterminado  iandré  americo/metro  abc 


A  greve  dos  bancários  che- 
gou ontem  ao  quinto  dia 
de  paralisação  -  o  terceiro 
em  dia  útil  -  com  quase  150 
agências  fechadas  nas  sete 
cidades  da  região. 

Segundo  balanço  divul- 
gado na  tarde  de  ontem  pe- 
lo Sindicato  dos  Bancários 
do  ABC,  147  unidades  não 
abriram  as  portas  nesta  se- 
gunda-feira.  O  número  de 
empregados  parados  foi  es- 


timado em  2.000.  Em  toda  a 
região,  funcionam  cerca  de 
450  agências,  que  empre- 
gam 7.300  funcionários. 

A  greve  segue  por  tempo 
indeterminado.  Enquanto  a 
categoria  pede  11,93%  de  rea- 
juste salarial  -  reposição  da 
inflação  mais  5%  de  aumento 
real  -,  a  Fenaban  (Federação 
Nacional  dos  Bancos),  que  re- 
presenta as  instituições,  ofe- 
rece 6,1%.  ®  METRO  ABC 


Educação 


Metodista  abre 
porta  do  campus 
para  calouros 

A  Universidade  Meto- 
dista realiza  neste  sába- 
do, no  campus  Rudge  Ra- 
mos, em  São  Bernardo,  a 
6^  edição  do  Dia  da  Uni- 
versidade Aberta.  Duran- 
te o  evento,  os  vestibu- 
landos  poderão  conhecer 
a  infraestrutura  da  ins- 
tituição e  receber  infor- 
mações sobre  os  cursos. 
Mais  informações:  4366- 

5508.      METRO  ABC 


Santo  André 
vacina  11,8  mil 
cães  e  gatos 

A  campanha  de  vacina- 
ção contra  a  raiva  ani- 
mal já  imunizou  em  San- 
to André  11,8  mil  cães  e 
gatos.  A  ação,  que  teve 
início  no  dia  16,  termina 
na  próxima  segunda-f ei- 
ra, dia  30.  A  meta  é  vaci- 
nar 45  mil  bichos.  O  en- 
dereços dos  postos  está 
disponível  no  site:  www. 
santoandr  e .  sp  .gov.br. 


metn 


04  BRASIL 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


JOSÉ  DIRCEU  ATACA  DILMA 
E  ELOGIA  EDUARDO  CAM- 
POS. Ex-ministro  da  Casa 
Civil  do  governo  Lula  e 
mais  influente  dirigen- 
te do  PT  depois  do  ex- 
-presidente,  José  Dirceu 
já  não  esconde  sua  aver- 
são à  presidenta  Dilma, 
a  quem  chamou  de  "in- 
competente" e  "desastra- 
da", diante  de  uma  de- 
zena de  convidados  para 
um  almoço  que  lhe  foi 
oferecido  na  sexta  (20), 
em  Brasília.  Curiosamen- 
te, na  mesma  ocasião,  ele 
fez  elogios  rasgados  ao 
presidenciável  Eduardo 
Campos  (PSB). 

ELA,  NEM  PENSAR.  O  grupo 
de  José  Dirceu  sonha  com 
o  retorno  do  ex-presiden- 
te  Lula  ao  governo,  mas 
prefere  Eduardo  Campos 
a  apoiar  a  reeleição  de 
Dilma. 

INCOMPETÊNCIA.  Pessimis- 
ta, José  Dirceu  acha  que 
Dilma  não  tem  compe- 
tência para  se  recuperar 
da  queda  vertiginosa  nas 
pesquisas,  após  as  mani- 
festações. 

COMO  CARRAPATO.  No  car- 
go há  33  anos,  Antonio 
de  Oliveira  Santos,  presi- 
dente-carrapato  da  Con- 
federação Nacional  do 
Comércio,  foi  ao  traba- 
lho contando  que,  mais 
uma  vez,  vai  reverter  a  li- 
minar antes  de  esvaziar 
as  gavetas. 

LOROTA  CABRALINA.  É  loro- 
ta do  governador  Sergio 
Cabral  a  suposta  "sonda- 
gem" para  virar  ministro. 
A  verdade  -  segundo  fon- 
te com  gabinete  no  Pla- 
nalto -  é  que  ele  se  ofe- 
receu para  ser  ministro 


"OLHA  só 

QUEM  QUER 
ME  IMPEDIR 
DE  ENTRAR  NO 
MEU  QUARTEL!" 

JAIR  BOLSONARO  (PP-RJ)  A  RANDOLFE 
RODRIGUES  (PSOL-AP)  NO  PORTÃO  DO 
ANTIGO  DOI-CODI 


alegando  que  "merece" 
o  que  chama  de  "saída 
honrosa".  Mas  Dilma  não 
quer  nem  ouvir  falar  nes- 
sa história. 


Sergio  Cabral 

I  TÂNIA  RÊGO/ABR 


APELO  PATÉTICO.  Sergio 
Cabral  fez  a  Lula  apelo 
patético,  às  lágrimas,  se- 
gundo dirigentes  do  PT. 
Comovido,  o  ex-presiden- 
te  prometeu  interceder 
junto  a  Dilma. 


PODER  SEM  PUDOR 

Morrer  na  ignorância,  não 


Sem  candidato  forte  às 
eleições  presidenciais  de 
1989,  o  PMDB  hesitava 
entre  Ulysses  Guimarães, 
Waldyr  Pires  e  íris  Rezen- 
de, quando  Antônio  Brit- 
to,  José  Fogaça  e  Dante 
de  Oliveira  foram  ao  Re- 
cife consultar  Miguel  Ar- 
raes.  Ouviram  o  gover- 
nador de  Pernambuco 


durante  cinco  horas,  com 
seu  jeito  engrolado  de  fa- 
lar, e  foram  embora.  Na 
volta,  uma  forte  turbu- 
lência provocou  pânico 
a  bordo  do  jatinho.  Dan- 
te tentou  descontrair,  sem 
êxito: 

-  O  pior  é  que  a  gente  vai 
morrer  sem  fazer  ideia  do 
que  o  Arraes  falou! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Governo  quer  que 
CRM  pague  médico 
estrangeiro  parado 

Mais  Médicos.  Só  8,6%  dos  profissionais  que  participaram  do  treinamento  conseguiram 
registro  para  trabalhar.  AGU  vai  à  Justiça  para  repassar  custo  às  entidades  de  ciasse 


Os  670  médicos  estrangei- 
ros aprovados  no  treinamen- 
to do  programa  Mais  Médicos 
deveriam  ter  começado  a  tra- 
balhar ontem.  Mas,  alegando 
problemas  na  documentação 
desses  profissionais,  conse- 
lhos regionais  de  medicina 
não  têm  liberado  os  registros 
provisórios  que  autorizam 
exercer  a  medicina  no  Brasil. 

Com  esse  quadro,  a 
maioria  dos  médicos  já  está 
nas  cidades  de  destino,  mas 
sem  trabalhar.  Ontem,  ba- 
lanço do  Ministério  da  Saú- 
de apontava  que  apenas  58 
médicos  haviam  obtido  o 
documento.  Eles  irão  atuar 
em  cidades  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Ceará  e  da  Bahia. 

Mesmo  sem  trabalhar,  os 
médicos  estrangeiros  irão 
vão  receber  os  salários  in- 
tegralmente. Como  respos- 
ta aos  conselhos  regionais, 
a  AGU  (Advocacia-Geral  da 
União)  cobrará  essa  conta 
das  entidades  de  classe  na 


Juscelino. 
Acidente  será 
investigado 
novamente 

Dezessete  anos  após  uma  pe- 
rícia não  encontrar  indícios 
que  apontassem  que  a  mor- 
te do  ex-presidente  Juscelino 
Kubitschek,  em  um  acidente 
de  carro,  foi  um  atentado,  o 
governo  de  Minas  Gerais  con- 
cordou em  reabrir  o  caso. 

O  acidente  ocorreu  na  via 
Dutra.  Juscelino  e  seu  moto- 
rista viajavam  de  São  Paulo 
para  o  Rio,  quando  o  veículo 
se  chocou  contra  um  cami- 
nhão. A  suspeita  de  atenta- 
do ganhou  força  após  a  di- 
vulgação de  que  militares 
espionaram  Juscelino  du- 
rante a  ditadura  militar. 

A  nova  perícia  sobre  o 
acidente  foi  decidida  após 
encontro  entre  o  vereador 
de  São  Paulo  Gilberto  Na- 
talini  (PV)  e  o  secretário  de 
Defesa  Social  de  Minas,  Ró- 
mulo Ferraz.  ®  metro 


Justiça.  Segundo  o  órgão  fe- 
deral, os  conselhos  regionais 
estão  protelando  a  liberação 
dos  registros  provisórios. 

Solução  legislativa 

A  base  aliada  do  governo 
busca  no  Congresso  uma  al- 
ternativa para  limitar  o  po- 
der das  entidades  de  clas- 
se. A  comissão  mista  do 
Senado  que  analisa  a  Me- 
dida Provisória  621/13,  que 
criou  o  Mais  Médicos,  deve 
votar  hoje  o  parecer  do  re- 
lator Rogério  Carvalho  (PT- 
-SE),  que  permite  ao  médi- 
co estrangeiro  trabalhar  no 
Brasil  mesmo  sem  o  regis- 
tro provisório. 

De  acordo  com  o  texto, 
que  ainda  será  votado  no 
plenário  do  Senado  e  da  Câ- 
mara dos  deputados,  os  pro- 
fissionais poderão  trabalhar 
automaticamente  a  partir 
da  data  que  pedirem  o  regis- 
tro para  os  conselhos  regio- 
nais de  cada  Estado.  ®  metro 


Cubano  Alexander  Cambara  conhece  posto  em  Chapadinha  (MA)  i  marcello  casal /abr 


Imóvel  comercial  desaba 
após  incêndio  em  Osasco 


Uma  fábrica  de  autopeças 
desmoronou  ontem  por 
conta  de  um  incêndio  em 
Osasco.  As  chamas  come- 
çaram por  volta  das  8h,  e 
só  foram  controladas  após 
3  horas  de  ação  do  Corpo 
de  Bombeiros.  Ninguém  se 
feriu. 

As  paredes  laterais  e  dos 


fundos  cederam  e  dois  imó- 
veis vizinhos  foram  interdi- 
tados após  serem  atingidos 
pelas  chamas. 

As  causas  do  acidente 
ainda  serão  investigadas  pe- 
la Polícia  Científica.  Segun- 
do os  bombeiros,  já  se  sa- 
be que  o  fogo  começou  no 
terceiro  pavimento  da  fábri- 


ca. O  dono  da  empresa  afir- 
mou que  no  local  havia  um 
estoque,  mas  que  não  tinha 
material  inflamável.  Pelo 
menos  11  equipes  da  corpo- 
ração foram  mobilizadas  pa- 
ra combater  as  chamas. 

Até  o  fim  da  noite  de  on- 
tem, as  equipes  ainda  fa- 
ziam o  rescaldo.  ®  metro 
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Cidade  atingida  por  tomado 
tem  cenário  de  pós-guerra 

Taquarítuba.  Fenómeno  natural  matou  duas  pessoas  e  feriu  64  no  interior  de  São  Pauio.  Prefeito  decretou  estado  de  calamidade 


Atingida  por  um  tornado 
na  tarde  de  domingo,  a  ci- 
dade de  Taquarituba,  no 
interior  de  São  Paulo,  ain- 
da contava  os  prejuízos  on- 
tem. "É  como  se  fosse  um 
quadro  de  pós-guerra",  afir- 
mou à  Rádio  Bandeirantes 
o  prefeito  Miderson  Milleo 
(PSDB),  que  decretou  esta- 
do de  calamidade  pública 
e  pediu  recursos  aos  gover- 
nos estadual  e  federal. 

Com  ventos  de  110  km, 
segundo  o  IPMet  (Instituto 
de  Pesquisas  Meteorológi- 
cas), operado  pela  Unesp, 
em  apenas  cinco  minu- 
tos o  fenómeno  destruiu  o 
centro  da  cidade  e  outros 
dois  bairros  (Jardim  Dona 
Carmélia  e  Parque  Indus- 
trial), segundo  o  Corpo  de 
Bombeiros. 

Duas  pessoas  morreram 
-  inicialmente,  a  prefeitu- 
ra havia  divulgado  quatro 
mortes.  Outras  64  ficaram 
feridas.  As  duas  vítimas  fa- 
tais são  Jamil  Francisco  da 
Silva,  de  54  anos,  motorista 
de  um  ónibus  que  tombou 
com  a  força  do  vento,  e  Ed- 
son Matheus  Pereira,  de  21 


"Tínhamos  visto  a 
formação  de  uma 
tempestade  pelo  radar, 
mas  não  imaginávamos 
sua  magnitude" 

HELENA  TURON  BALBINO,  DO  IPMET 


"O  parque  industrial 
não  existe  mais.  Vamos 
ter  que  refazê-lo.  A 
atividade  principal  da 
cidade  é  agricultura." 

MIDERSON  MILLEO,  PREFEITO 

anos,  que  estava  no  ginásio 
esportivo,  que  desabou. 

Cerca  de  100  casas  foram 
parcialmente  destruídas  e  a 
prefeitura  estima  em  150  o 
número  de  desabrigados. 

Fortes  tempestades  es- 
tavam previstas  para  atin- 
gir a  região,  mas  não  um 
tornado,  que  foi  provocado 
pelo  encontro  de  uma  fren- 
te fria  vinda  do  Sul  do  país 
com  uma  massa  de  ar  quen- 
te que  cobria  São  Paulo. 

O  vendaval  derrubou  a 
cobertura  de  um  posto  de 
gasolina,  arrancou  árvores 
e  destruiu  completamen- 
te o  terminal  rodoviário. 
Além  dos  destroços,  a  cida- 
de, de  22.291  habitantes,  fi- 
cou sem  luz  e  telefone.  "O 
parque  industrial  não  exis- 
te mais.  Vamos  ter  que  refa- 
zê-lo", relatou  Milleo. 

Ontem,  o  governador 
Geraldo  Alckmin  foi  a  Ta- 
quarituba e  prometeu  li- 
berar verba  para  a  recons- 
trução, mas  o  valor  não  foi 
divulgado.  "O  importan- 
te agora  é  dar  assistência 
às  famílias  desabrigadas", 

disse.  ®  METRO 


ONDE  FICA 


Tornado  deixou  a  cidade  destruída  em  cinco  minutos  i  juca  varella/folhapress 


Chuvas  af etam  87  mil 
pessoas  na  região  Sul 


As  fortes  chuvas  que  atin- 
gem Santa  Catarina,  Paraná 
e  Rio  Grande  do  Sul  desde 
sexta-feira  já  tinham  preju- 
dicado 87.370  pessoas  ram, 
até  a  noite  de  ontem,  segun- 
do as  defesas  civis  dos  três 
Estados.  No  total,  26.192  ca- 
sas foram  danificadas. 

No  Paraná,  o  município 
de  Corbélia  é  o  mais  afeta- 
do,  com  23  feridos.  Na  ci- 
dade, que  tem  17  mil  ha- 
bitantes, 11.953  pessoas 
foram  prejudicadas  e  2.800 
casas  danificadas.  Estima- 
-se  que  os  prejuízos  no  mu- 
nicípio passem  de  R$  10 
milhões. 

Cerca  de  2.450  pessoas 


permanecem  desalojadas 
(estão  em  casas  de  familia- 
res ou  amigos)  e  18  desa- 
brigadas (utilizam  abrigos 
públicos)  em  todo  o  Estado 
paranaense. 

Em  Santa  Catarina,  pe- 
lo menos  70  cidades  foram 
afetadas.  De  acordo  com  a 
Defesa  Civil,  ao  menos  se- 
te cidades  já  decretaram  si- 
tuação de  emergência.  Ao 
todo,  21  mil  pessoas  foram 
afetadas  e  14  mil  casas  fo- 
ram danificadas. 

Escolas  de  52  cidades 
cancelaram  as  aulas,  de 
acordo  com  a  Secretaria  Es- 
tadual de  Educação.  A  me- 
dida foi  tomada  para  garan- 


tir a  segurança  dos  alunos 
devido  ao  aumento  do  nível 
da  água  dos  rios.  O  gover- 
nador Raimundo  Colombo 
(PSD)  afirmou  ontem  que 
pretende  decretar  situação 
de  emergência  no  Estado. 

Já  no  Rio  Grande  do  Sul, 
18  mil  pessoas  foram  afeta- 
das pelas  tempestades. 

A  Defesa  Civil  estadual 
informou  que  2.052  casas 
foram  danificadas.  Os  mu- 
nicípios mais  prejudicados 
foram  Gentil  e  Santo  Antô- 
nio do  Palma,  perto  de  Pas- 
so Fundo,  no  norte  do  Esta- 
do. A  previsão  é  de  que  de 
que  a  chuva  continue  no 

Sul  hoje.  ®  METRO 


Defesa  Civil  avalia  prejuízos  em  colégio  de  Corbélia  (PR)  iarnaldo  alves /anpr 


metn 
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Nova  York.  Sob  a  sombra 
da  espionagem,  Dilma 
abre  Assembleia  da  ONU 


A  mandatária  chegou  ao  hotel  na  manhã  de  ontem  i  roberto  stuckert  filho/presidência 


A  presidente  Dilma  RoussefF 
abre  hoje,  em  Nova  York,  a 
68^  assembleia-geral  da  ONU 
(Organização  das  Nações  Uni- 
das). Ela  deverá  falar  sobre 
as  denúncias  de  espionagem 
americana  contra  empresas  e 
cidadãos  brasileiros,  incluin- 
do ela  própria. 

Será  a  primeira  vez  que 
Dilma  abordará  o  assun- 
to desde  a  decisão,  na  sema- 
na passada,  de  cancelar  sua 
visita  de  Estado  aos  EUA.  O 
encontro  entre  ela  e  o  pre- 


sidente Barack  Obama  esta- 
va programado  para  o  fim  de 
outubro,  mas  acabou  "adia- 
do", devido  ao  mal-estar  pro- 
vocado pelas  denúncias. 

Dilma  chegou  ao  hotel  na 
manhã  de  ontem  e  não  quis 
dar  entrevistas.  Ela  passou 
a  tarde  trabalhando  em  seu 
discurso,  no  qual  vai  propor 
uma  "nova  governança  con- 
tra a  invasão  de  privacidade". 
É  tradição  que  os  presidentes 
brasileiros  abram  as  assem- 
bleias da  ONU.  ®  METRO 


Presidente  se  reúne  com 
Clinton  e  Cristina  Kirchner 


Dilma  aproveitou  a  viagem 
a  Nova  York  para  conversar 
com  o  ex-presidente  ameri- 
cano Bill  Clinton.  Os  dois  fa- 
laram sobre  a  Global  Inititati- 
ve,  uma  fijndação  criada  por 
Clinton  para  promover  o  de- 
senvolvimento sustentável. 


Ainda  ontem,  a  brasilei- 
ra se  reuniria  com  sua  colega 
argentina,  Cristina  Kirchner. 
Amanhã,  Dilma  participa  do 
seminário  "A  Oportunidade 
da  Infraestrutura  Brasileira", 
promovido  pela  Band  e  pelo 
Metro  (leia  na  pg.  8).  ®  metro 


Quénia  anuncia  que 
retomou  shopping 


Terrorismo.  Soldados 
vasculhavam  o  local 
em  busca  de  vítimas 
e  raptores.  Há  65 
desaparecidos 

o  combate  entre  o  Exérci- 
to queniano  e  os  extremis- 
tas do  Al  Shabab  em  um 
shopping  de  Nairobi  entra- 
va, na  noite  de  ontem  (horá- 
rio do  Brasil),  no  quarto  dia. 
Autoridades  do  país  africa- 
no anunciaram  ter  tomado 
o  controle  do  centro  comer- 
cial, mas  não  havia  informa- 
ções sobre  o  número  de  re- 
féns resgatados. 

"Estamos  vasculhando 
andar  por  andar,  procuran- 
do por  qualquer  um  que  te- 
nha sido  deixado  para  trás. 
Acreditamos  que  todos  os  re- 
féns foram  libertados",  in- 
formou o  Ministério  do  Inte- 
rior, pelo  Twitter. 

No  domingo,  quando  co- 
meçou a  operação  para  a  re- 
tomada do  shopping,  acredi- 
tava-se  que  havia  ao  menos 
10  pessoas  sob  o  poder  dos 
sequestradores.  De  acordo 
com  a  Cruz  Vermelha  no 
Quénia,  há  65  desaparecidos. 

O  ataque  ao  centro  co- 
mercial, em  um  bairro  no- 
bre da  capital  queniana,  co- 
meçou na  manhã  de  sábado. 
Sessenta  e  oito  pessoas  fo- 


ram assassinadas  pelos  ex- 
tremistas, entre  elas,  a  na- 
morada e  um  sobrinho  do 
presidente  do  Quénia. 

Ao  longo  do  dia  de  on- 
tem, foram  ouvidos  tiros  do 
lado  de  fora  do  edifício.  Se- 
gundo as  autoridades,  os  ter- 
roristas provocaram  um  in- 
cêndio, que  deu  origem  a 
uma  espessa  fumaça  negra. 
Desde  sábado,  trés  jihadis- 
tas  foram  mortos  pelas  for- 
ças de  segurança. 

O  Al  Shabab  informou 
que  há  cinco  americanos 
atuando  como  sequestrado- 
res pelo  grupo.  ®  METRO 


Para  analistas 


Ocidente  pode 
se  tornar  alvo 


Após  o  assalto  ao  shopping 
de  Nairobi,  o  Al  Shabab  (gru- 
po extremista  baseado  na 
vizinha  Somália)  prome- 
teu mais  ataques  em  solo 
estrangeiro. 

Para  Abdullahi  Bom  Ha- 
lakhe,  um  especialista  em 
segurança,  o  episódio  po- 
de ser  apenas  o  primeiro  de 


uma  grande  campanha  dos 
radicais.  "Eu  não  ficaria  sur- 
preso de  ver  mais  ataques 
no  Quénia,  em  Uganda  e, 
possivelmente,  em  nações 
ocidentais",  disse  ele. 

Ali  Soufan,  um  ex-agen- 
te  do  FBI,  acredita  que  o  Al 
Shabab  ganhará  mais  "admi- 
radores". "O  nível  de  sofis- 
ticação e  publicidade  desse 
sequestro  vai  atrair  mais  re- 
crutas e  financiamento  para 

o  grupo."  ®  METRO  INTERNACIONAL 


Diz  presidente 


Irã  mostrará  sua 
'face  verdadeira' 


DIVULGAÇÃO/REUTERS 


I  Rouhani  encabeça  ofensiva  | 
I  diplomática  para  pôr  fim  a  sanções  | 

O  presidente  iraniano, 
Hassan  Rouhani,  disse 
que  aproveitará  sua  visita 
à  sede  da  ONU,  em  Nova 
York,  para  apresentar  a 
"face  verdadeira"  do  país. 
O  mandatário,  um  mo- 
derado eleito  em  junho, 
pretende  dialogar  com  as 
potências  ocidentais  pa- 
ra encerrar  o  impasse  em 
torno  do  programa  nu- 
clear da  república  islâmi- 
ca. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Costa  Concórdia 


Capitão  culpa 
timoneiro  vi 

Francesco  Schettino,  ca- 
pitão do  Costa  Concórdia, 
acusou  o  timoneiro  indo- 
nésio Jacob  Rusli  Bin  de 
ser  responsável  pelo  nau- 
frágio. Em  uma  audiência 
de  seu  julgamento,  Schet- 
tino disse  que  Bin  não 
realizou  uma  manobra 
decisiva,  resultando  no 
choque  do  navio  contra 
um  rochedo,  m  metro 


Na  Austrália 


Cobra  é  achada 
dentro  de  avião 

Um  vooda  Qantas  que  par- 
tiria de  Sydney  para  Tó- 
quio foi  cancelado  devido  à 
presença  de  lun  inusitado 
passageiro:  uma  cobra  de 
20  cm.  O  animal  foi  posto 
em  quarentena,  metro 


Egíto.  Tribunal 
bane  Irmandade 
Muçulmana 


Um  tribunal  egípcio  decidiu 
banir  a  Irmandade  Muçulma- 
na e  confiscar  todos  os  bens 
do  grupo,  em  mais  um  revés 
para  a  organização  que  lan- 
çou o  presidente  deposto  do 
país  Mohamed  Mursi. 

A  decisão  decorreu  de 
uma  ação  judicial  apresen- 
tada pelo  partido  de  esquer- 
da Tagammu.  A  legenda  ar- 
gumentou que  a  extinção  da 
Irmandade  impediria  a  vio- 
lência no  país.  Os  islâmicos 
ainda  podem  recorrer. 

A  Irmandade  foi  ilegal  du- 
rante quase  a  totalidade  de 
seus  85  anos.  Depois  da  que- 
da do  ditador  Hosni  Muba- 
rak,  em  2011,  o  grupo  ga- 
nhou status  de  ONG.  Com  a 
volta  dos  militares  ao  poder, 
a  entidade  sofreu  novo  golpe, 
embora  tenha  o  apoio  de  boa 
parte  da  população.  ®  metro 


Ângela  Merkel  parte  para  o 
terceiro  mandato  fortalecida 


Em  1990,  embalado  pela  for- 
tíssima sensação  de  bem- 
-estar  e  de  um  belo  fiituro  à 
frente  proporcionado  pela  re- 
unificação da  Alemanha,  Hel- 
mut  Kohl  venceu  com  folga 
as  eleições.  Na  época,  ele  ti- 
nha a  clara  missão  de  liderar 
o  país  -  sem  precisar  fazer 
muitas  concessões.  No  do- 
mingo, Angela  Merkel  obte- 
ve uma  vitória  de  dimensões 
semelhantes  e  partirá  para  o 
terceiro  mandato  fortalecida. 

Por  apenas  cinco  cadei- 
ras, a  chanceler  (primeira- 
-ministra)  não  obteve  a  pri- 
meira maioria  absoluta 
no  parlamento  desde  Kon- 
rad  Adenauer,  há  quase  100 
anos.  No  entanto,  mesmo 
com  um  resultado  às  raias 
do  espetacular  (a  União  De- 
mocrata-Cristã  levou  311  das 
630  vagas),  Merkel  terá  que 


Fur  D^utsch 


Por  pouco,  a  chanceler  não  obteve  a  maioria  absoluta  i  fabrizio  bensch/reuters 


buscar  um  acordo  com  outro 
partido  para  conseguir  o  do- 
mínio do  legislativo. 

Ontem  mesmo  ela  já  co- 
meçou os  contatos  com  os  ri- 
vais do  SPD,  sigla  em  alemão 
para  o  Partido  Social-Demo- 


crata.  A  legenda  acabou  em 
segundo  lugar,  com  25,5% 
dos  votos.  Se  fechar  o  acordo 
com  o  SPD,  o  terceiro  gover- 
no Merkel  terá  80%  das  cadei- 
ras e  poderá  agir  praticamen- 
te sem  oposição.  ®  metro 
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Em  11  anos,  Aíds  recua  33% 

Epidemia.  Aiém  da  queda  no  registro  de  novos  casos,  acesso  a  antirretrovirais  diminuiu  o  número  de  mortes  relacionadas  à  doença 


A  ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  anunciou  uma 
queda  histórica  no  registro 
de  novos  casos  de  Aids  pelo 
mundo.  Em  11  anos,  o  con- 
tágio recuou  33%,  chegando 
a  52%  entre  crianças. 

De  acordo  com  o  relató- 
rio anual  da  Unaids  (agência 
da  ONU  de  combate  à  doen- 
ça), foram  registrados  2,3 
milhões  de  novos  casos  em 
2012.  Em  2001,  haviam  sido 
3,4  milhões.  Em  26  países,  a 
queda  foi  superior  a  50%. 

A  ONU  também  come- 
morou uma  redução  das 
mortes  provocadas  por 
doenças  relacionadas  à 
Aids.  Foram  30%  menos  óbi- 
tos no  ano  passado,  na  com- 
paração com  o  pico  registra- 
do em  2005. 

No  Brasil,  cerca  de  15 
mil  soropositivos  perderam 
a  vida  no  ano  passado;  em 
2001,  foram  22,5  mil  (queda 
de  34,5%).  Segundo  a  ONU,  a 
melhoria  desse  indicador  se 
deve  à  ampliação  do  acesso 


aos  antirretrovirais. 

Em  2011,  os  países  mem- 
bros da  ONU  concordaram 
em  estender  o  tratamento 
a  pelo  menos  15  milhões  de 
pessoas  em  todo  o  mundo 


até  2015.  Até  o  fim  do  ano 
passado,  9,7  milhões  de  so- 
ropositivos já  recebiam  os 
medicamentos. 

Outra  prioridade  da 
ONU  para  2015  é  eliminar 


"Não  só  podemos 
cumprir  a  meta  de  tratar 
15  milhões  de  pessoas 
com  HIV  até  2015,  como 
também  devemos  ir  além 
e  ter  o  compromisso  de 
garantir  que  m'nguém 
seja  esquecido." 

MICHEL  SIDIBÉ,  DIRETOR  DA  UNAIDS 

a  transmissão  vertical  da 
Aids  ~  da  mãe  para  o  bebê. 
Embora  menos  crianças  te- 
nham sido  contaminadas,  o 
contágio  ainda  existe,  prin- 
cipalmente em  países  da 
África  subsaariana. 

Mesmo  com  os  bons  re- 
sultados, a  ONU  afirma  que 
o  progresso  ainda  é  lento 
na  prevenção  entre  grupos 
mais  vulneráveis.  Usuários 
de  drogas  e  mulheres  víti- 
mas de  violência  sexual  pre- 
cisam receber  mais  atenção, 
diz  o  relatório.  ®  metro 
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recebem  tratamento 
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Dicas  para  organizar 


Organização.  Para 
não  correr  o  risco 
de  fazer  passeios 
maravilhosos 
e  ter  surpresas 
desagradáveis  ao 
voitar,  o  melhor 
a  se  fazer  é 
planejar.  Medidas 
antecipadas  e 
simples  previnem 
grandes  problemas 


Para  aproveitar  a  baixa  tem- 
porada ou  as  férias,  viajar 
em  família  tem  muitos  be- 
nefícios. Mas  deixar  a  ca- 
sa vazia  é  sempre  um  moti- 
vo de  tensão,  independente 
do  período.  Entretanto,  com 
planejamento,  todos  os  deta- 
lhes e  pendências  podem  ser 
resolvidos  com  antecedên- 
cia para  que  tudo  saia  bem. 

Maria  Eugenia  Cerqueira, 
autora  do  livro  "Rotina  Com 
Purpurina:  administrando 
sua  casa  sem  estresse  e  com 
estilo",  dá  algumas  dicas  para 
que  você  não  tenha  nenhu- 
ma dor  de  cabeça  durante  ou 
depois  da  sua  viagem. 

Para  a  profissional,  o 
ideal  é  sempre  entregar 
uma  cópia  da  chave  a  al- 
guém de  confiança.  Trata- 
-se  de  prevenção  e  não  de 
pessimismo. 

"Ficará  alguém  toman- 
do conta  da  casa?  Em  caso 
negativo,  avise  aos  portei- 
ros ou  ao  síndico  o  período 
em  que  vai  estar  fora,  para 
que  fiquem  de  sobreaviso 
na  eventualidade  de  qual- 
quer movimentação  atípica. 
Se  não  tiver  a  quem  recor- 
rer, deixe  seu  telefone  de 
contato  com  um  vizinho  de 
confiança." 
®  www.band.com.br 
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a  casa  antes  de  viagens 


PlantaSm- 


A  solução  é  deixar  alguém 
responsável  por  aguá-las  ou 
colocar  os  vasos  em  locais 
onde  pelo  menos  a  chuva  se 
incumba  de  molhá-las.  Essa 
dica  vale  se  as  plantas  pude- 
rem ficar  expostas  ao  ar  li- 
vre. Mesmo  assim,  deve-se 
ter  cuidado  com  o  sol.  Não 
descarte  a  hipótese  de  levar 
seus  vasos  para  casa  de  al- 
gum parente  ou  amigo. 


Assinaturas 


Lembre-se  de  suspender  a  entrega  de  revistas 
e  jornais  ou  incumbir  alguém  de  recolhê-los. 
Nada  melhor  para  indicar  ao  ladrão  a  ausência 
dos  donos  da  casa  do  que  um  monte  de  corres- 
pondência  empilhada  na  porta. 


nimais 


Se  você  tiver  animais  domésticos,  certifi- 
que-se  onde  ou  com  quem  vai  deixá-los  com 
antecedência.  Nome  e  endereço  do  veteri- 
nário são  dados  imprescindíveis,  além  de  in- 
formações sobre  o  que  deve,  ou  não,  ser  fei- 
to  quanto  à  alimentação  e  medicamentos.  Mm 


Empregados 


Dispense  os  empregados  e  programe 
para  tê-los  de  volta  pouco  antes  de  sua 
chegada.  Combine  uma  lista  de  com- 
pras rápidas  para  consumo  nos  dias  em  [ 
que  você  ainda  não  tiver  retornado. 


Luz  eAgua 


Verifique  todas  as  luzes  e  torneiras.  Se 
possível,  desligue  a  chave  de  luz  geral 
Desligue  o  aquecimento  de  água,  se  hou- 
ver, para  economizar  energia.  Tire  todos 
os  aparelhos  das  tomadas,  inclusive  com- 
putadores. Ainda  que  dê  mais  trabalho 
fica  a  sugestão  de  fechar  os  registros  dos 
banheiros  e  cozinha  ou  o  geral  da  casa, 
para  evitar  surpresas. 


Arrumação 


Faça  uma  boa  faxina  no 
resto  da  casa.  Você  terá 
tempo  para  descansar  a 
seguir  e  será  ótimo  en- 
contrar tudo  em  ordem 
na  volta.  Lembre-se  de 
que  sempre  se  traz  rou- 
pas sujas  e  coisas  novas 
para  guardar.  Convém 
deixar  as  portas  dos  ar- 
mários abertas,  para 
que  ventilem.  É  tempo 
de  arejar  os  colchões  e 
travesseiros  -  passe  as- 
pirador para  retirar 
bem  os  ácaros. 


metrí 
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Smartphone.  Blackberry 
diz  que  será  vendida 


A  fabricante  de  smartpho- 
nes  BlackBerry  anunciou 
ontem  que  será  vendida 
por  4,7  bilhões  de  dólares  a 
um  consórcio  liderado  por 
uma  de  suas  maiores  acio- 
nistas,  a  Fairfax  Financial 
Holdings.  Liderada  pelo  in- 
vestidor canadense  Prem 
Watsa,  a  Fairfax  detém  10% 
da  BlackBerry.  A  empresa 
ofereceu  9  dólares  por  ação 
da  fabricante. 

Há  uma  semana,  a  Black- 
berry disse  que  espera  pre- 
juízo de  quase  um  bilhão 
de  dólares  no  trimestre  de- 
vido a  vendas  mais  fracas 
que  o  esperado.  "Podemos 
entregar  valor  imediato  aos 
acionistas,  enquanto  conti- 
nuamos a  execução  de  uma 
estratégia  de  longo  prazo", 
disse  Watsa  em  comunica- 
do ontem.  ®  metro 


Consorcio  ofereceu  9  dólares  por 
a ção  de  empresa  1  mark  blinch/reuters 


4,7  bi 

De  dólares  é  o  valor  que  será 
pago  pelo  consórcio  liderado 
pela  Fairfax  Financial  Holdings 
para  adquirir  a  fabricante  de 
smartphones  BlackBerry 


íPad.  Tablet  da  Apple 
custa  mais  na  Argentina 


De  acordo  com  uma  pesquisa 
feita  pelo  CommSec,  depar- 
tamento do  Commonwealth 
Bank,  banco  privado  austra- 
liano, os  consumidores  argen- 
tinos são  os  que  pagam  mais 
caro  por  um  iPad  fora  dos 
EUA,  onde  custa  US$  499.  É 
mais  do  que  o  dobro  do  que 
pagam  pelo  tablet  da  Apple  os 
clientes  na  Malásia.  O  Brasil 
fica  em  segundo  lugar,  bem 
atrás  da  Argentina. 


Um  iPad  com  capaci- 
dade de  armazenamento 
de  16  gigabytes,  tela  "reti- 
na" e  conexão  wi-fi  custa 
US$  1.094,11  na  Argentina, 
mais  do  que  o  dobro  do  pre- 
ço na  Malásia,  onde  o  mes- 
mo produto  é  vendido  a  US$ 
473,77.  Os  consumidores 
brasileiros  pagam  pelo  apa- 
relho cerca  de  30%  menos 
do  que  os  argentinos,  US$ 
791,40     (R$1.749).  ©metro 


País  quer  capital  externo 
para  destravar  obras 

Oportunidade.  A  caminho  de  seminário  com  investidores  estrangeiros  nos  EUA,  ministro 
Guido  Mantega  diz  que  é  preciso  mais  infraestrutura  para  atender  demandas  da  população 


THEBRAZIL  M 

infrastructure  m 
opportunityIt 

<Í>k;»hr.»tes  metr®  gffi"" 


Projetando  um  cenário  de 
crescimento  da  economia 
em  2,5%  este  ano,  e  de  4% 
em  2014,  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega, 
avalia  que  o  país  precisa 
atrair  investidores  estran- 
geiros para  destravar  a  in- 
fraestrutura e  atender  às 
demandas  da  população  e 
do  empresariado. 

Em  entrevista  à  Band- 
News  FM,  Mantega  desta- 
cou que  o  governo  federal 
colocou  em  andamento  um 
programa  para  tirar  do  pa- 
pel obras  em  portos,  aero- 
portos, rodovias  e  ferrovias 
que  devem  atrair  cerca  de 
R$  500  bilhões  em  investi- 
mentos. "Nossa  meta  é  re- 
formular e  modernizar  toda 
a  infraestrutura  do  país." 

A  caminho  de  Nova  York, 
onde  amanhã  participa  do 
seminário  "A  Oportunidade 
da  Infraestrutura  Brasilei- 
ra", organizado  pelo  Grupo 
Bandeirantes,  Metro  Jor- 
nal e  pelo  banco  Goldman 
Sachs,  ele  afirmou  que  o 


investidor  estrangeiro  tem 
todas  as  garantias  necessá- 
rias para  investir  no  país. 
"Nunca  deixamos  de  cum- 
prir nenhum  contrato  que 
fizemos.  As  garantias  são 
plenas  no  Brasil." 

A  participação  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  no 
seminário  é  vista  como  es- 
sencial para  mostrar  a  trans- 
parência da  economia  brasi- 


leira, avalia  o  ex-ministro 
da  Fazenda  Delfim  Netto.  "A 
participação  de  Dilma  se- 
rá fundamental  para  escla- 
recer qualquer  dúvida  que 
os  investidores  apresentem 
sobre  a  economia  brasileira. 
Será  uma  ação  inédita." 

Para  Delfim,  o  evento  é  o 
melhor  caminho  para  con- 
vencer o  empresariado  ex- 
terno que  apostar  no  Brasil 


Onde  acompanhar 


\ 


Seminário  será  transmitido 
a  partir  das  loh 

•  Internet:  Portai  da  Ba nd  | 
(www.band.com.br) 

•  Metro  Jornal:  no  site 
metrojornai.com.br  I 

•  Televisão:  nos  canais 
BandNews  TV  e  Band 


Rádio:  nas  rádios 
Bandeirantes  e 
BandNews  FM 


Jios  J 

A 


é  um  bom  negócio. 

O  seminário  "A  Oportuni- 
dade da  Infraestrutura  Bra- 
sileira" ainda  contará  com 
as  presenças  do  ministro 
do  Desenvolvimento,  Fer- 
nando Pimentel,  e  dos  pre- 
sidentes do  Banco  Central, 
Alexandre  Tombini,  e  do 
BNDES,  Luciano  Coutinho. 

A  abertura  do  encontro, 
que  contará  com  a  presença 
de  350  empresários  estran- 
geiros, será  feita  pelos  pre- 
sidentes do  Grupo  Bandei- 
rantes, João  Carlos  Saad,  do 
Metro  Internacional,  Per  Mi- 
kael  Jensen,  e  do  Goldman 
Sachs,  Gary  Cohn.  ®  metro 


o  PREÇO  DO  IPAD  NO  MUNDO 

r Argentina  e  Brasil  são  os  países  onde  o  tablet  custa  mais  caro,  em  US$ 


PREÇOS  DO  MODELO  RETINA,  16GB,  COM  WI-FI 
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BRASIL 
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FRANÇA 
HOLANDA 

MALÁSIA 


FONTE:  COMMSEC 


pais  com  o  menor  preço  > 
□ 


Recorde.  Empresas 
impulsionam  arrecadação 


A  lucratividade  das  empre- 
sas impulsionou  o  cresci- 
mento da  arrecadação  em 
agosto,  informou  à  Agência 
Brasil  o  secretário-adjunto 
da  Receita  Federal,  Luiz  Fer- 
nando Teixeira  Nunes. 

O  órgão  anunciou  ontem 
que  o  governo  arrecadou  em 
agosto  R$  84  bilhões  em  im- 
postos e  contribuições,  re- 
corde para  o  período.  Hou- 
ve crescimento  real  de  2,68% 
em  relação  ao  mesmo  perío- 
do de  2012,  descontada  a  in- 
flação medida  pelo  índice 
Nacional  de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo  (IPCA). 

Os  tributos  que  mais  re- 
fletem  esse  crescimento  são 
o  Imposto  de  Renda  Pessoa 
Jurídica  (IRPJ)  e  a  Contribui- 
ção Social  sobre  o  Lucro  Lí- 
quido (CSLL). 

De  acordo  com  o  secre- 
tário, a  estimativa  mensal 


Nunes:  crescimento  é  forte  e 
mostra  recuperaçãoi  elzafiuza/abrasil 


desses  tributos,  corrigida 
pelo  IPCA,  cresceu  18,81% 
entre  janeiro  e  agosto  de 
2013  ante  o  mesmo  período 
do  ano  passado. 

"Esse  crescimento  é  for- 
te e  mostra  um  cenário  de 
recuperação  da  economia", 
disse  Nunes.  ®  metro 


Licitação 


Leilão  de 
aeroportos  terá 
menos  exigências 

o  governo  reduziu  as  exi- 
gências para  as  empresas 
interessadas  em  adminis- 
trar o  Aeroporto  Interna- 
cional de  Confins,  em  Be- 
lo Horizonte.  Segundo 
o  ministro  da  Secretaria 
de  Aviação  Civil,  Moreira 
Franco,  a  exigência  pas- 
sou de  35  milhões  de  pas- 
sageiros por  ano  para  20 
milhões. 

Pela  regra  anterior,  a 
movimentação  mínima 
de  35  milhões  valia  tan- 
to para  Confins  quanto 
para  o  Galeão,  no  Rio  de 
Janeiro.  Agora,  essa  exi- 
gência continua  apenas 
para  o  aeroporto  do  Rio. 
O  leilão  está  previsto  pa- 
ra o  dia  22  de  novembro. 
Inicialmente,  seria  em 
21  de  outubro.  ®  metro 


Preços  de  salões  de 
beleza  disparam,  à 
mostra  IPC-S 


o  índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Semanal 
(IPC-S)  ficou  estável  em 
0,27%  na  terceira  apura- 
ção de  setembro.  Quatro 
dos  oito  grupos  pesquisa- 
dos tiveram  altas  acima 
dos  aumentos  anteriores. 

O  levantamento  feito 
pelo  Instituto  Brasileiro 
de  Economia  da  Funda- 
ção Getúlio  Vargas  indi- 
ca maior  velocidade  nos 
reajustes  em  vestuário. 
Houve  estabilidade  em 
saúde  e  cuidados  pes- 
soais, com  0,43%.  No  pe- 
ríodo, os  preços  de  salão 
de  beleza  dispararam, 
pulando  de  0,36%  para 
0,63%.  Em  compensação, 
o  valor  das  consultas 
com  psicólogos  não  teve 
alteração,  metro 
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BRYAN  CRANSTON 

:or  conta  ao  Metro  como  'Breaking  Bad'  impactou  sua  carreira.  Premiada  com  o 
Emmy  de  melhor  drama,  eia  chega  ao  fim  neste  domingo  nos  Estados  Unidos 

A  SÉRIE  FOI  FEITA  PARA 
SER  DESCONFORTÁVEL' 


O  Metro  encontrou  Bryan 
Cranston  reclamando  do 
mau  tempo  no  set  de  grava- 
ções da  última  temporada  de 
"Breaking  Bad",  que  encer- 
ra domingo  nos  Estados  Uni- 
dos após  sagrar-se  vencedora 
do  premio  Emmy  de  melhor 
série  dramática,  conquistado 
na  noite  de  anteontem. 
Cranston  encarna  Walter 
White,  um  professor  de  quí- 
mica que,  após  descobrir  ter 
um  câncer  terminal,  passa  a 
produzir  metanfetamina  pa- 
ra garantir  o  sustento  da  fa- 
mília. O  papel  que  está  pres- 
tes a  acabar  fez  o  ator  não 
apenas  colher  uma  série  de 
prémios,  mas  reinventar  a 
própria  carreira.  Ele  comenta 
o  impacto  da  série  para  si. 

Ele  não  sabe  se  há  redenção 
possível  para  Walt. 

"Isso  importa?  Esse  é  lun 
ponto  de  vista  tão  subjetivo! 
Eu  não  o  julgo.  Tudo  isso  foi 
pensado.  Essa  série  não  é  co- 
mo nada  na  história  da  te- 
levisão. Ela  foi  feita  para  ser 
desconfortável.  O  que  a  fez 
pegar  foi  o  fato  de  Walt  ser 
simpático.  Sabíamos  que  se 
conseguíssemos  fazer  você 
simpatizar  com  ele  de  início, 
já  nos  primeiros  episódios  es- 
taria torcendo  por  ele.  Você 
torce  para  ele  fazer  metan- 
fetamina e  vendê-la  mundo 


JASON  MERRITT/GETTY  IMAGES 


afora.  Por  que  isso  seria  bom? 
Há  ambivalência  até  aí." 

Ele  não  consegue 
mais  vestir  a  si  próprio. 

"Não  me  importo  com  mi- 
nha aparência.  Olhe  para 
mim,  em  geral  eu  sou  um 
desleixo  se  não  estou  com 
um  temo  Prada  que  alguém 
colocou  em  mim.  Mas  gosto 
das  coisas  assim  e  me  acos- 
tumei um  bocado  com  o  pes- 
soal do  guarda-roupa!  E  mi- 
nha mulher  e  minha  filha 
adoram  fazer  isso  para  mim, 
então  não  tenho  que  esco- 
lher roupas  exceto  quando 
não  há  ninguém  por  perto." 

Ele  encontrou  sua 
válvula  de  escape. 

"Alguns  lidam  com  medica- 
ção, outros  com  calmantes. 
Eu  corro.  Assim  me  livro  de 
agressões  e  ansiedades.  É  al- 
go solitário  para  mim.  Sem- 
pre durmo  melhor  e  como 
melhor  depois  de  correr  e  tu- 
do na  minha  vida  ganha  mais 
rotina  com  isso.  Agora  minha 
mulher,  de  vez  em  quando, 
me  manda  ir  correr  Ela  sen- 
te. Todos  nós  precisamos  de 
uma  válvula  de  escape,  e  vo- 
cê tem  sorte  se  a  encontra." 

A  vida  dele  se  transformou 
por  causa  do  papel. 

"Se  você  se  lembrar  da  pri- 


meira temporada,  vai  perce- 
ber que  uma  porção  de  coi- 
sas aconteceu.  Minha  postura 
mudou.  Minha  postura  muda 
quando  passo  de  Walter  para 
Heisenberg  [a  persona  criada 
pelo  personagem  para  nego- 
ciar sua  produção  de  metan- 
fetamina]. E  minha  voz  foi  di- 
minuindo de  tom." 

Qualquer  um  pode 
virar  um  Heisenberg. 

"Acredito  que  qualquer  um 
pode  se  tomar  bastante  peri- 
goso diante  de  determinadas 
circunstâncias.  Somos  pes- 
soas condicionadas.  As  crian- 
ças não  nascem  amáveis  e 
adoráveis,  elas  nascem  egoís- 
tas e  autocentradas.  Nós  es- 
tamos em  um  processo  cons- 
tante de  condicionamento 
até  nos  tomarmos  adultos, 
quando,  supostamente,  so- 
mos capazes  de  condicio- 
nar a  nós  mesmos.  Temos  re- 
gras e  etiqueta  e  mudança  de 
comportamento  em  relação 
ao  que  é  certo  e  o  que  é  erra- 
do. Nós  estamos  o  tempo  to- 
do dizendo  "eu  não  deveria 
ter  dito  isso,  me  desculpe".  É 
para  isso  que  servem  as  des- 
culpas, assim  como  o  sexo  de 
reconciliação." 

NED 
ERHBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Emmy  tem  premíação  pulverizada 


Considerado  o  Oscar  da  te- 
levisão norte-americana,  o 
65°  Emmy  Awards  consa- 
grou "Breaking  Bad"  co- 
mo melhor  série  de  drama 
e  "Modern  Family"  como 
melhor  série  de  comédia 
(pela  quarta  vez)  em  uma 
cerimónia  de  premiações 
pulverizadas  realizada  na 
noite  do  último  domingo, 
em  Los  Angeles. 

Também  se  destacaram 
a  série  "House  of  Cards"  - 
que  levou  melhor  direção 
para  David  Fincher  -,  pro- 


duzida para  a  internet  pe- 
lo Netflix,  e  "Behind  The 
Candelabra",  filme  feito  pa- 
ra televisão  sobre  a  vida  do 
pianista  Liberace,  interpre- 
tado por  Michael  Douglas, 
que  faturou  como  melhor 
ator  na  categoria. 

A  cerimonia  foi  marcada 
por  homenagens  póstumas, 
com  destaque  para  o  jovem 
Cory  Monteith  ("Glee")  e  o 
veterano  James  Gandolfini 
("Família  Soprano"),  ambos 
mortos  neste  ano. 

Apesar  do  favoritismo 


de  Bryan  Cranston  ("Brea- 
king Bad"),  o  troféu  de  me- 
lhor ator  em  série  de  drama 
acabou  ficando  com  Jeff  Da- 
niels, por  "The  Newsroom". 
Já  o  de  melhor  atriz  na  mes- 
ma categoria  foi  mais  uma 
vez  para  Claire  Danes  ,  de 
"Homeland". 

Na  comédia,  repeteco 
também  na  consagração 
de  Jim  Parsons  como  me- 
lhor ator  por  "The  Big  Bang 
Theory"  e  de  Julia  Louis- 
-Dreyfus  como  melhor  atriz 
pela  série  "Veep".  ®  metro 


Brigitte  Bardot 


Aos  78, 
atriz  entra 
no  Twitter 

A  Fundação  Brigitte 
Bardot  divulgou  ontem 

que  a  atriz  acaba  de 
aderir  ao  microblog.  O 
primeiro  tuíte  da  conta 
@B_bardot_perso  acusa 

uma  reportagem  do 

jornal  "Le  Fígaro"  de 
vincular  a  imagem  dela  ao 
apartamento  de  um  ex- 
marido,  que  está  à  venda. 


Elenco  de  'Breaking  Bad'  celebra  premiação  i  jason  merritt/getty  images 
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Míss  Brasil. 
Reta  final 
para  as  27 
mais  belas 

Semana  decisiva  para  as  27 
candidatas  ao  título  de  mu- 
lher mais  bela  do  país.  Na 
contagem  regressiva  para  a 
grande  noite  do  Miss  Brasil, 
que  acontece  no  sábado,  as 
finalistas  intensificam  a  pre- 
paração com  aulas  de  dança, 
postura  e  passarela.  Hoje  elas 
enfrentam  mais  uma  marato- 
na de  ensaios  para  fazer  boni- 
to diante  dos  jurados. 

"Vamos  focar  no  Miss  Bra- 
sil, mas  já  pensando  no  Miss 
Universo,  porque  teremos 
apenas  18  dias  da  eleição  até 
o  embarque  para  a  Rússia", 
revelou  Evandro  Hazzy,  que 
coordena  as  aulas  das  misses, 
numa  referência  ao  local  on- 
de se  dará  o  Miss  Universo. 

Os  ensaios  ocorrem  em  pa- 
ralelo a  uma  extensa  agenda 
de  viagens  e  participação  em 
eventos.  Ontem,  as  candida- 
tas conheceram  a  Gruta  de 
Maquiné,  localizada  a  120  km 
de  Belo  Horizonte. 

O  Miss  Brasil  terá  trans- 
missão exclusiva  da  TV  Band 
e   do   portal  band.com.br. 

®  METRO  BH  COM  PORTAL  DA  BAND 

Festival  de  filmes 
deskatetem  obra 
deSpikeJonze 

"PrettySweet"  (2012)  é  o 
nome  do  dociunentário 
em  que  o  cineasta  retrata 
duas  gangues  que  se  "di- 
gladiam" em  batalhas  de 
skate.  O  longa  integra  a 
programação  do  BR-2  Ska- 
te Film  Festival  -  2°  Festi- 
val de  Cinema  e  Vídeo  de 
Skate  do  Brasil,  que  come- 
ça hoje  e  segue  até  o  dia 
29  no  Cine  Olido  (sessões 
a  R$  1)  e  no  Centro  Cultu- 
ral São  Paulo  (sessões  gra- 
tuitas). Confira  a  progra- 
mação no  site  brskatefilm 
festival.com.br.  metro 


Erudito 


Soprano  coreana 
faz  concerto 
beneficente 

Ao  lado  do  pianista  inglês 
Gary  Matthewman,  Sumi 
Jo  canta  árias  de  Bach,  Vi- 
valdi,  Strauss  e  Villa-Lobos 
em  apresentação  única 
em  prol  do  tratamento  de 
crianças  com  câncer.  Ho- 
je, às  21h,  na  Sala  São  Pau- 
lo (pça.  Julio  Prestes,  16, 
tel:  3223-3966;  de  R$  80  a 

R$  200).  ®  METRO 
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Épico  chega  à  telona 

'O  Tempo  e  o  Vento'  Diretor  de  'Oiga'  adapta  obra  clássica  de  Erico  Verissimo  em  ionga  que  estreia  nesta  sexta-feira 


Tudo  é  grandioso  em  "O  Tem- 
po e  o  Vento",  adaptação  da 
obra  homónima  de  Erico  Ve- 
rissimo que  chega  aos  cine- 
mas nesta  sexta-feira. 

Para  levar  as  quase  3  mil 
páginas  do  romance  às  telas, 
o  diretor  Jayme  Monjardim 
("Olga")  empregou  sete  anos 
de  trabalho,  sendo  quatro  de- 
les voltados  à  construção  do 
roteiro,  que  teve  27  versões 
escritas  por  Tabajara  Ruas  e 
Letícia  Wierzchovski. 

Esse  é  só  o  primeiro  item 
da  lista  que  inclui  ainda  a  es- 
calação  de  125  atores,  a  cons- 
trução de  uma  cidade  ceno- 
gráfica em  Bagé,  localizada  a 
374  km  de  Porto  Alegre,  o  uso 
de  figurantes  em  detrimen- 
to de  computação  gráfica  e  a 
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atores  participam  do  filme,  que 
requisitou  a  construção  de  uma 
cidade  cenográfica  em  Bagé,  a 
374  km  de  Porto  Alegre 

contratação  da  Orquestra  Sin- 
fónica de  Budapeste  para  a 
gravação  da  trilha  sonora. 

Todo  esse  esforço  teve  co- 
mo objetivo  narrar  a  história 
do  Rio  Grande  do  Sul  a  partir 
dos  conflitos  que  marcaram 
as  geraçóes  das  famílias  Terra 
Cambará  e  Amaral. 

O  fio  condutor  do  longa  é 
o  amor  de  Bibiana  (Fernanda 
Montenegro  /  Marjorie  Estia- 


no)  e  Capitão  Rodrigo  (Thiago 
Lacerda).  Ela  é  quem  conta,  já 
centenária,  a  história  de  sua 
família,  do  nascimento  do  ín- 
dio Pedro  Missioneiro,  que  dá 
início  à  saga  ao  se  apaixonar 
por  Ana  Terra  (Cleo  Pires),  até 
a  eclosão  da  Revolução  Fede- 
ralista, nos  anos  1890. 

"Achava  que  esse  filme 
precisava  de  uma  visão  femi- 
nina, por  isso  ele  é  contado 
através  do  olhar  de  Bibiana", 
explira  o  diretor. 

O  tom  épico  é  inerente  ao 
longa,  que  perde  força  ao  ser 
apresentado  com  jeito  de  no- 
vela e  a  partir  do  melodrama, 
fazendo  com  que  a  formação 
do  Rio  Grande  do  Sul  seja  ape- 
nas adjacente  ao  drama  amo- 
roso dos  personagens.  ®  metro 


Memorial  homenageia  escritor 


A  história  de  um  dos  maiores 
escritores  gaúchos  acaba  de 
ganhar  mais  um  capítulo.  Foi 
inaugurado  ontem,  em  Porto 
Alegre,  o  Memorial  Erico  Ve- 
rissimo, que  passa  a  receber 
o  público  a  partir  de  hoje. 

Localizado  próximo  à  Ca- 
sa de  Cultura  Mário  Quin- 
tana, na  rua  dos  Andradas, 
o  espaço  tem  seis  andares  e 
conta  com  diversos  recursos 
que  apresentam  a  vida  do  au- 
tor de  "O  Tempo  e  o  Vento". 

Por  meio  deles,  os  basti- 
dores do  processo  criativo  do 
autor  são  esmiuçados  ano  a 
ano,  com  contextualizações 
da  época.  O  curioso  costume 


do  escritor  de  desenhar  per- 
sonagens e  os  ambientes  on- 
de eles  ganham  vida  em  seus 
livros  também  está  reprodu- 
zido em  3D. 

Uma  das  coordenadoras 
do  projeto,  Márcia  de  Lima 
e  Silva  acredita  que  até  mes- 
mo quem  não  é  familiariza- 
do com  as  obras  de  Verissimo 
se  deliciará  com  o  memorial. 

"A  exposição  foi  pensada 
para  quem  conhece  e  não  co- 
nhece o  Erico.  Quem  conhe- 
ce vai  acompanhar  a  vida  de- 
le, e  quem  não  conhece  vai 
ser  apresentado  ao  Erico  por 
meio  da  sua  obra",  observa. 


THIAGO 
LACERDA 

Para  ator,  autor  gaúcho  facUitou  tarefa 
de  construção  do  ''certo"  Capitão  Rodrigo 


Como  foi  o  convite  para  vi- 
ver o  capitão  Rodrigo? 

O  Jayme  [Monjardim]  me  con- 
vidou logo  que  decidiu  fil- 
mar, em  2008.  Então  já  faz 
muito  tempo  que  eu  sabia 
que  ia  fazer  o  filme. 

Como  foi  sua  preparação  pa- 
ra o  papel? 

Foram  quatro  anos  de  traba- 
lho em  direção  ao  Erico  [Ve- 
rissimo] mesmo,  estudando  o 
texto,  o  livro,  até  chegar  onde 
o  próprio  autor  apontou. 

O  que  mais  o  atrai  na  obra 
desse  escritor? 

A  solidez  e  a  variedade  dos 
personagens  que  ele  cons- 
truiu. Ora  históricos,  ora  fic- 
cionais, todos  são  muito 


bem  estruturados.  O  Capi- 
tão Rodrigo  é  praticamente 
um  desenho.  Você  consegue 
visualizá-lo. 

Ter  vivido  Giuseppe  Garibal- 
di o  ajudou  neste  papel? 

Talvez,  já  que  cada  persona- 
gem alimenta  o  próximo, 
mas,  ao  fazer  a  minissérie  "A 
Casa  das  Sete  Mulheres",  eu 
tomei  mais  conhecimento  do 
que  significa  a  obra  do  Erico 
para  o  povo  gaúcho  e  para  a 
literatura  brasileira. 

Há  outra  figura  gaúcha  que 
você  sonha  interpretar? 

São  muitos.  Não  fico  plane- 
jando nada  não,  mas  tem  ain- 
da muita  gente  boa  para  in- 
terpretar. ®  METRO 
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SOMOS  TÃO  JOVENS 

As  marcas  procuram  criar 
um  diálogo  com  o  público 
jovem.  Para  isso,  é  necessá- 
rio talento  e  muita  criativi- 
dade para  fazer  a  diferen- 
ça. Jean  Boechat,  diretor  de 
criação  da  agência  AGE  fa- 
la com  a  coluna  sobre  esses 
desafios. 

Como  as  marcas  devem 
falar  com  os  jovens  e  qual 
o  conteúdo  que  eles  procuram? 

Talvez  este  seja  o  maior  desafio  de  todos.  Ninguém  mais 
mergulha  de  cabeça  nessa  fragmentação  e  no  'munda- 
réu'  das  informações  dos  jovens.  Mas  não  é  impossível, 
basta  ser  relevante.  O  jovem  presta  atenção  no  que  é  im- 
portante para  ele  e,  ao  contrário  que  do  que  se  pensa, 
não  é  só  diversão  não.  Eles  querem  ser  levados  a  sério 
e  querem  que  suas  necessidades  sejam  consideradas.  É 
preciso  conhecer  o  jovem,  conhecer  sua  vida,  seu  mo- 
mento, suas  particularidades  e  peculiaridades  para  sa- 
ber o  que  é  útil  e  necessário. 

E  o  perfil  do  jovem  universitário? 

O  jovem  universitário  de  hoje  tem  um  perfil  muito  mais 
amplo  do  que  há  10  anos.  Com  o  crescimento  econó- 
mico, o  aumento  da  participação  da  classe  C  e  imen- 
sas mudanças  no  Ensino  Superior  no  Brasil  nos  últimos 
20  anos,  tudo  mudou.  Muitas  famílias  começaram  a  ter 
suas  primeiras  gerações  formadas  em  faculdades.  Dife- 
rente daqueles  jovens  que  saem  da  escola,  temos  gente 
que  já  trabalha,  alguns  até  com  família  constituída  co- 
meçando sua  vida  universitária.  É  um  cenário  completa- 
mente novo  e  amplo.  Muito  mais  gente  para  falar,  dife- 
rentes públicos,  interesses  e  necessidades.  Além  disso,  o 
mundo  e  o  jovem  mudaram  também,  o  que  torna  nossa 
vida  de  comunicadores  muito  mais  divertida. 

Como  uma  instituição  financeira 
dialoga  com  o  universitário? 

As  instituições  financeiras  sempre  terão  grandes  desa- 
fios em  suas  comunicações.  Banco  não  é  o  tipo  de  insti- 
tuição que  na  sua  natureza  já  tem  uma  relação  fácil  com 
as  pessoas.  Transformar  isso  numa  relação  positiva,  es- 
pecialmente com  o  jovem,  é  um  grande  desafio  que  só 
pode  ser  construído  baseado  na  verdade.  E  essa  verda- 
de tem  que  ser  feita  devagar,  conquistando  a  confiança, 
prometendo  e  entregando,  conhecendo  e  reconhecendo. 
O  jovem  quer  ser  reconhecido.  Uma  das  grandes  ques- 
tões é  justamente  essa:  o  jovem  não  quer  ser  mais  um. 
Ele  quer  ser  percebido  como  indivíduo,  na  comunicação 
-  sem  cliché,  sem  o  discurso  genérico  e  vazio  -  e  na  entre- 
ga de  produtos,  de  acordo  com  suas  necessidades  reais. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  soluclonã/r  o  Jogo,  baãta  pr&eficíier  com  nãmeros  úè 
1 3  9  as  Inhas  v^ciis  e  horlíontais  s#m  r^poíti-fos. 
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O  Fantasma 
é  imortal 

Pimtas  do  Céy: 
a  saga  completa. 


Leitor  fala 


Clima 

Essa  variação  de  temperatura  é  mui- 
to prejudicial  para  a  nossa  saúde.  O 
corpo  não  aguenta,  é  gripe  na  certa. 
Eu  fui  trabalhar  dopada  hoje.  Acho 
que  tudo  isso  é  culpa  nossa,  não  res- 
peitamos o  meio  ambiente,  agora  o 
clima  está  essa  loucura,  calor  no  in- 
verno, frio  no  verão.  Ninguém  sabe 
mais  que  estação  estamos. 

DULCE  MARIA,  SANTO  ANDRÉ 


Primavera 

Finalmente  começou  a  primavera,  a 
estação  mais  gostosa  do  ano.  Não  é 
frio  nem  quente  demais,  chove  na 
medida  certa  e  as  flores  florescem 
lindamente.  Espero  que  tenhamos 
uma  bela  primavera,  um  respiro  en- 
tre o  frio  e  a  seca  do  inverno  e  o  ca- 
lor e  as  chuvas  do  verão. 


MARIA  AUXILIADORA,  SANTO  ANDRE 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  O 
Corinthiansvai 
voltar  a  vencer 
contra  o  Grémio? 


Siga  o  Metro  I 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aYagoRuda 

Dentro  de  casa,  em  outro  campeonato, 
acho  que  temos  tudo  para  vencer.  Fo- 
ra que  é  um  campeonato  essencial  pa- 
ra chegar  à  Libertadores. 
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Hás  bancâs  t 


www.metrojornaLcom.br  WWW 

VOCÊ  JÁ  VISITOU  O  m^M 
SITE  DO  METRO  HOJE? 

/^^^  Acesse  metrojomal.com.br  e  confira 
([i?])  as  reportagens  em  andamento 

que  estão  na  área  "Faça  o  Metro  de 
Amanhã"  na  nossa  página  inicial. 

Aqui,  você  irá  além  dos  comentários. 
Sua  participação  vai  nos  ajudar  no 
desenvolvimento  de  reportagens  que 
também  serão  publicadas  -  com  a  sua 
assinatura  -  na  versão  impressa  do  Metro. 

Para  falar  com  a  redaçâo: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe. 
Boas  conversas  marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de 
maneira  pegajosa  afetivamente.  Tendências  para  mais  conversas 
sobre  as  manias  de  quem  se  relaciona. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  capacidade  de  cuidar  de  quem 
gosta  é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada. 
Atente-se  para  não  se  esquecer  de  si  mesmo. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  para  retomar  convivências  especiais.  Evite 
posturas  radicais  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir 
sobre  projetos  de  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a 
ansiedade  não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  contato  com  pessoas  mais  velhas, 
experientes  e  que  sinta  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos 
contribuirá  para  decisões  especiais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos  nas  relações.  Evite  se  portar 
de  forma  controladora  em  momentos  da  vida  afetiva. 


www.estreiaguia.com.br 


^  Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
T|  '  seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para 
^       entendimentos  com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

IA  Capricórm'o  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
l^j    com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua 
rotina.  Tenha  mais  cuidado  com  o  consumismo. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado 
J^^^J^  posturas  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas 
e  ambientes  que  façam  se  sentir  bem. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos 
familiares  tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes 
materiais  e  conversas  com  parentes. 
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Thiago 
Silva 

O  zagueiro  do  Paris  Saint- 
Germain  e  da  Seleção 
Brasileira  machucou 

a  coxa  esquerda 
domingo,  no  clássico 
contra  o  Mónaco,  pelo 
Campeonato  Francês. 
O  PSG  não  informou  a 
gravidade  da  lesão  nem  o 
tempo  que  o  atleta  ficará 
de  molho.  Há  chance  de 
Thiago  ficar  de  fora  dos 
amistosos  que  o  Brasil 
fará  contra  Coréia  do  Sul 
e  Zâmbia,  nos  dias  12  e 
15  de  outubro. 


Timão  foca  no  Grémio 
para  acabar  com  crise 


Tensão.  Aivinegro  não  sabe  o  que  é  vencer 
há  seis  jogos  no  Campeonato  Brasileiro 


o  abismo  corintiano  no  Cam- 
peonato Brasileiro  parece 
não  ter  fim.  Domingo,  a  equi- 
pe empatou  com  o  Cruzeiro, 
chegou  à  sexta  partida  sem 
vitória  e,  de  quebra,  caiu  pa- 
ra o  11°  lugar.  Por  isso,  nada 
melhor  do  que  mudar  o  fo- 
co. Amanhã,  no  Pacaembu, 
a  equipe  enfrenta  o  Grémio, 
3°  colocado  no  nacional,  pela 
Copa  do  Brasil. 

"Precisamos  tirar  alguma 
vantagem  desse  jogo.  Não 
preciso  nem  falar,  é  uma 
competição  com  caracterís- 
ticas diferentes.  Levar  vanta- 
gem no  primeiro  jogo,  qual- 
quer que  ela  seja,  será  bom", 
afirmou  o  técnico  Tite. 

Um  novo  tropeço  fará  o 
time  igualar  os  sete  jogos  - 
quatro  derrotas  e  trés  em- 
pates -  do  jejum  de  2010.  A 
marca  é  a  pior  desde  que  o 
clube  foi  campeão  da  Série 
B  do  Campeonato  Brasilei- 
ro, em  2008. 

A  caminho  de  Mogi 

A  diretoria  do  Corinthians 
deve  definir  ainda  nesta  se- 
mana onde  mandará  os  jo- 
gos contra  Bahia,  Atlético- 
-PR,  Criciúma  e  Santos  pelo 
Brasileirão.  O  clube  foi  pu- 


"Se  não  chegarmos  na 
Libertadores  no  ano  que 
vem  será  uma  decepção 
pelo  que  se  espera  do 
Corinthians" 

CÁSSIO,  GOLEIRO  DO  TIMÃO 


6  jogos 

seguidos  sem  vitória  tem 
o  Timão  no  Campeonato 
Brasileiro.  A  sequência  tem 
quatro  derrotas  e  dois  empates 


nido  pelo  STJD  (Superior  Tri- 
bunal de  Justiça  Desportiva) 
e  terá  de  jogar  a  100  km  de 
distância  de  São  Paulo. 

A  tendência  é  que  a  casa 
alvinegra  entre  a  25^  e  a  31^ 
rodada  seja  o  estádio  Romil- 
do  Ferreira,  com  capacidade 
para  30  mil  torcedores,  em 
Mogi  Mirim,  cidade  a  151 
km  da  capital. 

Outras  opções  são  Itu  - 
mais  perto,  porém,  com  es- 
tádio menor  -  e  Presiden- 
te Prudente  -  distante,  mas 
com  estádio  maior.  ®  metro 


Verdão.  Time  comemora 
semana  livre  para  treinar 


A  semana  livre  que  o  Palmei- 
ras terá  pela  frente  é  motivo 
de  comemoração  no  Palmei- 
ras. Além  de  aproveitar  para 
corrigir  erros  da  equipe,  o 
alviverde  também  terá  tem- 
po para  recuperar  o  condi- 
cionamento dos  jogadores. 
O  próximo  jogo  do  time  se- 
rá apenas  no  próximo  sába- 
do, às  16h20,  no  Pacaembu, 
contra  o  América-RN. 

Para  o  preparador  físico 
Fabiano  Xhá,  a  pausa  veio 
em  bom  momento.  "Esses 
dias  de  folga  são  muito  im- 
portantes e  necessários  pa- 
ra a  recuperação  dos  atletas. 
Fizemos  praticamente  uma 
sequência  de  17  jogos,  sen- 
do dois  por  semana,  incluin- 
do os  da  Copa  do  Brasil.  Bai- 
xamos a  carga  e,  a  partir  de 
terça-feira  [hoje],  retornare- 
mos com  o  trabalho  físico 
para  manter  a  força  e  a  ve- 


Fabiano  Xha  acredita  que  time 
voltará  melhor  i  césar  greco/fotoarena 


locidade",  explicou. 

A  última  vez  em  que  a 
equipe  teve  uma  semana 
livre  foi  entre  20  e  27  de 
julho.  De  lá  para  cá,  o  ti- 
me comandado  por  Gilson 
Kleina  fez  16  partidas  em 
53  dias.  ®  METRO 


Tite  tem  contrato  com  o  Corinthians  até  o  final  da  temporada  i  alevianna/brazilphotopress/folhapress 


Claudínei  pede  cautela 
para  encarar  o  lanterna 

Depois  de  fazer  as  pazes 
com  a  vitória  ao  bater  o  Cri- 
ciúma por  2  a  1  no  domin- 
go, o  Santos  alcançou  a  7^ 
colocação  do  Brasileirão 
com  32  pontos  e  voltou  a  so- 
nhar com  uma  vaga  no  G-4. 

E  o  duelo  contra  o  lanter- 
na Náutico,  amanhã,  na  Vila 
Belmiro,  é  visto  por  muitos 
santistas  como  uma  grande 
chance  para  o  Peixe  se  apro- 
ximar de  vez  do  pelotão  de 
frente.  Caso  derrote  o  Timbu 
no  duelo  remarcado  da  11^ 
rodada,  o  aivinegro  fícará  a 
quatro  pontos  do  Grémio, 
quarto  colocado  do  torneio. 

Mas  o  técnico  Claudi- 
nei  Oliveira  não  quer  saber 
de  um  clima  de  oba-oba  en- 
tre os  atletas.  "Eles  [Náuti- 
co] não  têm  muita  coisa  a 
perder.  Vamos  respeitá-los. 


Claudinei  espera  jogo  duro  contra  o  Náutico  i  guilherme  dionizio/folhapress 


Quando  jogamos  contra  o 
Inter,  eles  também  conta- 
vam com  os  três  pontos  por- 
que o  jogo  era  na  casa  deles, 
mas  fomos  nós  que  vence- 
mos. As  outras  equipes  jo- 


gam respeitando  o  Santos,  e 
nós  faremos  o  mesmo  com 
o  Náutico",  disse  o  coman- 
dante, que  ainda  não  divul- 
gou a  escalação  que  manda- 
rá para  campo.  ®  metro 
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Cabeça  erguida 

Brasileiro.  Muricy  Ramalho  pede  reação  imediata  do  São  Pauio  após  a  derrota  para  o  Goiás 


Muricy  Ramalho  chegou 
ao  São  Paulo  e  conseguiu 
três  vitórias  consecutivas. 
Com  os  nove  pontos,  tirou 
o  time  da  zona  do  rebaixa- 
mento do  Brasileirão  e  au- 
mentou ainda  mais  a  mo- 
ral com  os  tricolores.  No 
domingo,  porém,  o  técnico 
obteve  o  primeiro  revés  de- 
pois do  seu  retorno,  ao  per- 
der por  1  a  O  para  o  Goiás. 

O  tropeço,  no  entanto, 
não  é  motivo  suficiente  pa- 
ra abalar  a  equipe  são-pau- 
lina,  que  passadas  23  ro- 
dadas ocupa  a  15^  posição 
com  27  pontos.  Ao  menos  é 
o  que  pensa  Muricy:  "Con- 
tinuamos o  trabalho,  só  as- 
sim vamos  esquecer  essa 
derrota  e  voltar  a  vencer. 
Não  podemos  desanimar. 
Volto  a  repetir:  futebol  é 
muito  equilibrado  e  vence 
quem  trabalha  mais." 

Apesar  do  tropeço,  o 
treinador  enxergou  evo- 
lução da  equipe  desde  que 
assumiu  o  comando.  "O  ti- 


'tontinuamos  o  trabalho, 
só  assim  vamos  esquecer 
a  derrota  e  vencer, 
coisa  que  já  vinha 
acontecendo" 

MURICY  RAMALHO,  TÉCNICO  DO  SÃO  PAULO 

me  já  está  bem  postado, 
mas  vamos  melhorar.  Em 
quatro  jogos,  sofremos  só 
esse  gol  do  Goiás.  Vamos 
ajustando.  Nos  preocupa- 
mos com  o  todo.  Não  po- 
demos criticar  só  a  defesa 
ou  só  o  ataque",  ponderou. 

O  primeiro  passo  para 
se  reabilitar  pode  ser  dado 
já  na  quinta-feira,  quan- 
do o  time  vai  fazer  sua  es- 
treia na  Copa  Sul-America- 
na,  já  nas  oitavas  de  final, 
contra  a  Universidad  Cató- 
lica, no  Morumbi. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Na  Alemanha 


Breno  pode  sair  da 
prisão  em  2014 

o  zagueiro  Breno,  que 
já  tem  contrato  assina- 
do com  o  São  Paulo  até 
outubro  de  2015,  pode 
ganhar  a  liberdade  em 
janeiro  por  bom  compor- 
tamento. A  informação 
é  do  diário  alemão  "Die 
Welt".  O  ex-defensor  do 
Bayern  de  Munique  foi 
condenado  a  três  anos  e 
nove  meses  de  prisão  em 
2011  por  ter  incendiado 
a  própria  casa.  m  metro 


Silêncio! 


Téníco  pede  para 
Balotellí  não 
falar  após  o  jogo 

o  técnico  do  Milan,  Mas- 
simo Allegri,  chamou  a 
atenção  de  Mário  Balotel- 
li  após  o  jogador  bater  bo- 
ca com  o  árbitro  na  derro- 
ta para  o  Napoli  por  2  a  1, 
domingo.  A  discussão  cus- 
tou o  cartão  vermelho  ao 
atacante  após  a  partida 
ter  terminado,  metro 


1  cara  I 


Muricy  ja  fez  quatro  jogos  pelo  São  Paulo  i  rafael  neddermeyer/fotoarena 
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Começou  mal 


Bale  sofre  lesão 
e  desfalca  Real 

Contratação  mais  < 
da  história  do  futebol,  o 
galês  Gareth  Bale  sentiu 
lesão  muscular  na  coxa 
esquerda  ainda  no  aque- 
cimento do  jogo  do  Real 
Madrid  contra  o  Geta- 
fe,  domingo.  A  lesão  foi 
diagnosticada  como  "so- 
brecarga" e  ele  ainda  po- 
de desfalcar  o  time  tam- 
bém na  próxima  rodada 
do  Campeonato  Espa- 
nhol. ^  METRO 


Pitaco  do  Fenómeno 


Para  Ronaldo, 
Neymar  devia 
ter  saído  antes 

Na  opinião  do  ex-atacan- 
te  Ronaldo,  Neymar  de- 
via ter  deixado  antes  o 
Brasil:  "Neymar  ficou 
uma  temporada  sem  evo- 
luir no  Brasil.  Creio  que 
ele  vai  se  sair  muito  bem 
no  Barcelona  e  seu  jogo 
vai  crescer  atuando  na 
Espanha."  ®  metro 


^BANDEIRANTES    ÍTietr®  ÍJSIJÍÍ/J""' 

3  present^nn  a  nfi  t  ril  o 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY 


O  GRUPO  BANDEIRANTES  DE  COMUNICAÇÃO  e  o  METRO  JORNAL  em  parceria  com  o  GOLDMAN  SACHS  apresentam  o 
Seminário  Económico  "The  Brazíl  Inf rastructure  Gpportunity". 

O  evento  apresentará  o  programa  brasileiro  de  infraestrutura  a  um  seleto  grupo  de  investidores  internacfonais  e 
formadores  de  opinião  e  contará  com  o  encerramento  da  Exma.  Sra.  Presidenta  da  República  do  Brasil  Dilma  Rousseff. 

Data:  25  de  setembro  de  2013. 

Local:  Goldman  Sachs  Conference  Center  -  Nova  York. 

Para  mais  informações  e  para  assistir  ao  seminário  ao  vivo,  acesse  www.metrojornaLcom.br. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 


HELIO.CASTRONEVES 

fpi  metrojornal.com.br 


ACELERANDO 
NOVAMENTE! 


Olá  pessoal,  tudo  bom? 

Enquanto  vocês  estão  aí  no  Brasil  lendo  esta  coluna, 
eu  estou  aqui  no  Auto  Club  Speedway,  que  é  o  oval 
de  duas  milhas  localizado  em  Fontana,  na  Califórnia. 
Nesta  terça-feira  estamos  testando  bastante  e  já  traba- 
lhando para  um  bom  acerto  do  carro.  E  não  é  para  me- 
nos, pois  esse  é  o  local  da  última  etapa  do  IZOD  Indy- 
Car  Series,  que  acontecerá  no  dia  19  de  outubro. 

Como  eu  disse  na  semana  passada  para  vocês,  nós 
estamos  trabalhando  em  duas  frentes  de  forma  simul- 
tânea. É  como  se  a  gente  tivesse  duas  chavinhas  na 
cabeça,  cada  momento  acionando  uma  diferente.  An- 
tes desse  fechamento  do  campeonato  na  costa  oeste 
dos  Estados  Unidos,  temos  uma  parada  dura  pela  fren- 
te que  é  a  rodada  dupla  no  circuito  de  rua  do  Reliant 
Park,  em  Houston,  Texas.  Isso  já  na  semana  que  vem, 
nos  dias  5  e  6  de  outubro. 

Apesar  de  já  ter  corrido  no  Texas  várias  vezes,  in- 
clusive na  própria  cidade  de  Houston,  será  a  minha 
corrida  de  estreia  no  Reliant  Park.  Vou  explicar.  Eu 
corri  nas  ruas  de  Houston  entre  1998  a  2001,  ainda  na 
época  da  Cart.  Meus  melhores  resultados  foram  dois 
5°  lugar  já  correndo  pela  Penske  (2000  e  2001).  Depois 
disso,  a  Penske  foi  para  a  antiga  IRL,  hoje  IndyCar, 
e  obviamente  não  participamos  das  duas  corridas  no 
Reliant  Park  que  aconteceram  em  2006  e  2007. 

Isso  significa  dizer  que,  com  carros  Indy,  só  corre- 
ram nesse  local  Sebastien  Bourdais,  Simon  Pagenaud, 
Will  Power,  Graham  Rahal,  Oriol  Servia,  Alex  Taglia- 
ni  e  Justin  Wilson.  Todos  os  demais  do  atual  grid  são 
novatos.  Mas  mesmo  para  quem  já  esteve  lá,  não  vai 
fazer  muita  diferença  porque  já  foi  há  muito  tempo  e 
todo  o  equipamento  é  diferente.  Portanto,  vai  ser  uma 
rodada  dupla  na  qual  todo  mundo,  de  uma  maneira 
ou  de  outra,  vai  partir  do  zero. 

Por  tudo  isso  e  muito  mais,  as  corridas  de  Houston 
serão  especiais.  Então,  pessoal,  o  negócio  é  ficar  li- 
gado nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes  e  colocar 
aí  na  agenda.  Sempre  no  horário  oficial  de  Brasília,  a 
corrida  de  sábado,  dia  5,  terá  a  largada  às  16h.  Já  a  do 
domingo,  6,  será  um  pouco  mais  cedo,  às  14h. 

É  isso  aí,  semana  que  vem  eu  volto  para  falar  do  tes- 
te em  Fontana  e  já  dos  preparativos  para  o  final  de  se- 
mana em  Houston.  Depois  de  um  intervalinho,  agora 
é  hora  de  "sentar  o  sapato". 

Tudo  de  bom  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Instabilidade  marca 
paulistas  no  nacional 

Irregularidade.  Corinthians,  São  Pauio  e  Santos  fazem  campanhas  de  altos  e  baixos  nos 
quatro  primeiros  confrontos  do  segundo  turno  do  Brasiieirão.  Títuio  é  cada  vez  mais  difícii 


Uma  verdadeira  gangorra. 
Esta  é  a  melhor  definição  pa- 
ra o  desempenho  dos  times 
de  São  Paulo  no  segundo  tur- 
no do  Brasileiro.  A  palavra 
justifica  a  irregularidade  dos 
três  clubes  da  capital  no  tor- 
neio, além  do  Santos. 

Melhor  paulista  na  com- 
petição, o  Peixe  é  o  menos 
distante  da  taça.  A  equi- 
pe ocupa  o  7°  lugar,  com 
32  pontos  em  22  partidas, 
uma  a  menos  que  os  ri- 
vais. Já  o  Corinthians,  que 
no  início  do  segundo  turno 
era  o  6°  colocado,  caiu  para 
o  11°  lugar. 

Na  parte  inferior  da  tabe- 
la, tricolores  e  lusitanos  têm 
motivos  para  se  animar,  afi- 
nal, seus  clubes  deixaram  a 
zona  de  rebaixamento. 

A  Ponte  Preta,  contrarian- 
do a  lógica,  se  manteve  co- 
mo o  vice-lanterna.  ®  metro 


Pato  é  o  artilheiro  do  Corinthians 

I  JULIA  CHEQUER/FOLHAPRESS 


Thiago  Ribeiro  tem  4  gois  no  Santos 

I  VINÍCIUS  COSTA/PREVIEW.COM/FOLHAPRESS 


A  GANGORRA  PAULISTA  NO  SEGUNDO  TURNO 


O 
'< 


< 

< 


2 

RODADA  1 

1              ir-  RODADA 

22^  RODADA 

^3 

í  RODADA 

1    Botafogo  1x0  Corinthians 

Corinthians  1x2  Goiás 

Ponte  Preta  2x0  Corinthians 

Corinthians  0x0  Cruzeiro 

1  São  Paulo  1x0  Ponte  Preta 

Vasco  0x2  São  Paulo 

São  Paulo  1x0  Atlético-MG 

Goiás  1x0  São  Paulo 

Flamengo   2x1  Santos 

Santos  1x2  Botafogo 

Grémio  1x1  Santos 

Santos  2x1  Criciúma 

1  Portuguesa  2x0  Vasco 

Fluminense  2x1  Portuguesa 

Portuguesa  3x0  Náutico 

Internacional  0x1  Portuguesa 

Fórmula  1 


'Carona'  sai  caro 
a  Mark  Webber 

o  australiano  Mark  Web- 
ber, da  Red  Buli,  perde- 
rá dez  posições  no  grid 
do  Grande  Premio  da  Co- 
réia,  dia  6  de  outubro.  Foi 
a  terceira  advertência  do 
piloto  na  temporada.  No 
domingo,  ele  pegou  uma 
carona  com  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Fer- 
rari, para  voltar  aos  boxes 
no  Grande  Premio  de  Cin- 
gapura.  O  ferrarista  so- 
freu apenas  uma  adver- 
tência. METRO 


Djokovíc:  há  100 
semanas  no  topo 

o  sérvio  Novak  Djokovic 
se  tomou  ontem  o  nono 
tenista  a  acumular  100  se- 
manas à  frente  do  ranking 
mundial  da  Associação 
dos  Tenistas  Profissionais. 
Djokovic  assumiu  o  pos- 
to em  julho  de  2011.  En- 
tre junho  e  novembro  de 
2012,  perdeu  a  coroa  para 
o  suíço  Roger  Federer  -  re- 
cordista de  semanas  no  to- 
po, com  302.  Em  novem- 
bro, retomou  a  ponta  e 
não  largou  mais.  :  metro 


Que  venham  as  hermanas 


Líder  do  Grupo  B  da  Copa 
América  feminina  de  bas- 
quete, o  Brasil  enfrenta  hoje 
a  rival  Argentina,  em  Xala- 
pa,  no  México.  O  jogo  ocor- 
re às  19h30  (de  Brasília). 

A  campanha  das  mulhe- 
res até  aqui  tem  apagado  o 
vexame  da  equipe  masculina 
no  torneio.  Em  Caracas,  na 
Venezuela,  os  homens  não 
venceram  um  jogo  sequer. 

Já  as  meninas  ganharam 
os  dois  confrontos  que  fi- 
zeram. Na  estreia,  bateram 
Porto  Rico  por  91  a  54.  No 
duelo    seguinte,  atropela- 


ram a  República  Dominica- 
na: 107  a  43. 

"Temos  de  continuar 
atuando  da  forma  para  con- 
seguirmos mais  uma  vitó- 
ria. Iremos  com  muita  garra 
para  o  jogo  contra  a  Argen- 
tina, é  sempre  um  adver- 
sário de  muita  rivalidade", 
disse  a  pivô  Nádia  Colhado. 

Amanhã,  a  equipe  volta 
à  quadra,  diante  das  mexi- 
canas. Os  três  primeiros  co- 
locados no  torneio  se  clas- 
sificam para  o  Mundial  da 
Turquia,  que  acontece  no 
ano  que  vem.  ®  metro 


Nádia  Colhado  (13)  quer  que  Brasil  mantenha  o  ritmo  1  samuel  vélez/fibaa 


